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O melhor reconstituinte para 
adultos e creanças é a 

TALHERES 
AMERICANOS 

no genero de 

Suplemento de MODAS & BORDADOS CD "SECUIA" 

Prisão de ven tr1 

Os limphaticos devem 
preferir a Calcina 
com lodo; os &nemi
cos. a Calcina com 
F<?rro; os astheniados, 
a Calcina com ar .. 
rh<?nol. 

C1ristofle 
Ct11 a-~e em p111.cus dias co•" 

Aguas Mincraes de Santa Mt 
tha (Ericeira) bebendo-se de n 
nhà em jejum ementes a ba11ho·1 
ria e em clisterc~ tam bem a bant 
maria, e ás rcfdções e nos inte 
valos toma-las a frio. Venàem-se 

ao preço 
àa fabrica 

H. SORIN 
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São as melhores na cure do E 
tomaf:º• Rins, fígado, Bexig 
Obesidade, Pele e Purgaç] 
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CRONICA DA SEMANA 

A
FASTADOS de Lisboa durante os me

sês de ago:-to e setembro, por pres
crição medica, seguimo-la com ri
gor, isto é, descançamos tisica e 
moralmente, evitando qualquer fa
diga, mesmo a que ·provem de 

leituras meditadas; por isso mal passamos os 
olhos pelos periodicos e dêles só colhemos a 
sumula, sabiamente exposta, segundo o mo
derno sistema do jornalismo, nos títulos dos 
artigos. 

O cSeculo.a, nêsse ponto como em tantos 
outros, é um modelo; quem quer saber dos 
acontecimentos importantes, nas suas minucias, 
lê-o em todas as palavras; quem lhes quer 
apreender apenas o que mais interessa, em 
poucas linhas os conhece e, ás vezes, nem 
precisa fé-lo, porque a caricatura encarrega.se 
de fixar e comentar o que só por longos ar
razoados se fixaria e comentaria. 

V iram ha dias, a caricatura sob o titulo de 
• ~ tourada nacional e a vitima do bandari
lheiro?• Acompanhava-a uma legenda, quanto 
a nós, escusada, tão eloquente foi o lapis do 
artista: citando a vaca brava da cEspecula
cão,, um toureiro, de pé sobre a pasta das Fi
nanças, procur'l mete~-lhe um par de banda
rilhas, as cambiais; por traz, o povo, o eter
no parvo, espera confiadamente o resultado. 
A cEspeculação> investe, o bandarilheiro furta 
o corpo, prepara o cquiebro,, e, por fim, é 
volteado com aparato, depois de ter espetado 
a ferragem ... no cachaço do cZé! • 

A csorte• é conhecidissima; e tão repetida 
tem sido que nela só ha a admirar a estupi
dez do espectador, em se colocar ao alcance 
dos ferros, sabendo de antemão que tem de 
dar o cachaço ao manifesto. Em todo o caso, 
é de aplaudir o caricaturista, porque apresen
tando desse modo, em atitudes ridiculas, ban
darilheiro e bandarilhado, é possível que eles 
de futuro se acautelem, ao menos por vergo
nha; quanto á cEspeculação,, ninguem espe
re que se emende, porque não tem vergonha 
nenhuma. 

SEIS dias passado;; em Tomar, sem preocupa
ções de nenhuma especie, incluindo as 

de hotel, que são das peores, eis o que dá 
uma idéa aproximada do paraizo terrea', an
tes do pe::ado. Tivemos essa dita, em fins de 
agosto ultimo e ainda nos encanta pela sau
dade a canção melancolica das noras, a man
cha fresca dos salgueiros, a forte serenidade 
do castelo dos Templarios, a ternura ingenua 
da capelinha da Piedade, os floridos tabolei-

ros das procissões, a familiaridade acolhedora 
da magnoliâ multi-cenfenaria do sr. João Tor
res Pinheiro e, sobretudo, um fam · so arroz
dôce, que mãos de fada preparam e que me. 
lhor os Anjos não servem aos eleitos do Se
nhor! De tudo desejamos que fique na memo
ria rimada, nas seguintes e Trovas de Tomar-, 
que as deliciosas vozes das sr.ª-i O. Elvina 
Silveira e D. Celeste Silveira interpretaram 
com sentimento de verdaddras artistas: 

1 
De rio em rio. o Nabão 
.A.o Tejo se ,·ai juntar: 
Lá foi o meu coraç;1o 
Até ás ondas do mar 1 

II 
A'to convento de Cristo 
Que extensas vista'> que km 1 
1: d'ali sómente avisto 
A carinha do meu bem ! 

Ili 
Senho~a da PieJade 
Tamb m vos quero usar : 
Dai me noiva na cidade, 
Na cidade úc To.nar ! 

IV 
O pão do teu taboleiro 
Dás ao p imeiro que passa 
E ao desgracado troveiro 
Nem um ar da lua graça 1 

V 

Ma~no'ia de tlinto 1 amo 
Que nem os posso contar : 
Balouça aquela que eu amo 
E quizera bJlouçar ! 

VI 
s~nhor do arroz dóce: 
Tão docmho o fabricais 
Que sab! como se fosse 
De favos ccl.stiais ! 

VEEM a lume algun-< escanda'os passados 
com os serviços do registo civil, como 

livros inutilisados e perdidos, documentos ile
gíveis, falta de índices, má educação e des
leixo d•alguns funcionarios, com sudario de 
incompetencias, emfim, a que urge pôr co
bro,.por dignidade da Republica Expli ava-se 
o atabalhoamento no começo, na organii;ação 
das repartições re~pectivas; agora, já é tempo 
de revestir os actos important ssimos que aí 
se praticam, com a seriedade e até com a so
lenidade exigidas e de que a Egreja nunca se 
esqueceu: é conveniente -Que demonio ! -
que uma noiva não saía da sa'a do registo 
com a impressão de ter casado á porta do 
açougue! 

Acac10 de Paiva 
166 
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A AlmaAmoros.a de 
Camtllo 

por-

p õ rroc·1rno Pi beiro,__, rosa, ia-s e expan
dindoem paixões ro
manticas: a cOde a 
Elmena• foi-lhe ins
pirada po• uma cam-

AMTl.O Castelo Branco - segundo 
referem os seus biografes, porque 
eu não tive o prazer espiritual de 
o conhecer , - era um homem alto, 
singularmente feio, muito picado 
das bexigas, e com um bigode tão 
hirrnto, que lembrava a bigodeira 
façanhuda dum ofic ai tarimbeiro; 
todavia este homem singularmente 
feio e irrascivel foi um amoroso 
impenitente. Toda a sua agitada 
mocidade frem u de ternur~ in
tensa convulsionando-lhe o espí-

rito e abrazando-lhe a alma nos ardores cá. tidos da 
paixão obstinada e tresloucante. Nascera predesti-1ado 
para os sofrimentos agros do 
amor, para o martirio persisten te 
da emotividade afecliva, e por 
isso penou, gemeu. e chorou, 

ponesa muito formosa que ele v ra, em 1842, numa 
romaria de Trás-os-Monles, e foi nesse mesmo ano que, 
em Vilarinho da Samardã. - para onde a sua existencia 
agitada o impelira de nõvo - iniciou esse famoso idilio 
casto com Margarid 1 Maria Dias. a celebre . Maria do 
Adro• , imortali~ada mnis tarde pela sua pena de escritor 
eminente, que morreu tisica e que não sab·a ler nem 
escrever, como uma verdadeira namorada ideal. 

Camilo, com o coração sangrante e a alma dilace. 
rada, teve, todavia, coragem ainda para ajudar a 
desenterrai-a um mez após o falecimento, nas circuns
tancias que relata na • Impressão indelevel» do seu livro 
«Duas horas de leitura». 

Mas, comquanto esta furiosa paixão pela «Maria d-. 
Adro» fosse, talvez, a m1iS seria e a mais perigosa da 

sua vida de amorõso imoenitent~, 
de sentimentalista obstinado. de 
sonhador, de romantice, logo 
no ano seguinte, em 1845, to-
rnou-se de amõres com Patrlcia 
Emilia de Barros, de Vila Real, 
1 aptando-a e fug indo com ela 
para o Porto, ond e fornm 
ambos presos, a requisição da 
familia do futu ro romancista. 
Destes amores, nasceu uma filha. 

durante toda a vida, como um 
"degredado» do sentimento, 
como um •grilheta• da lérnura, 
como um pobre •condenado • 
aos trabalhos forçados do cora
ção . . . Um perfil classico, i!ns 
olhos aveludados, um sornso 
cas to , comoviam-no tanto, per
turbavam-no a tal extremo que 
ele, consul!ando de si para com
sigo a ma fina sensibilidade de 
poeta, decid iu ser o cronista da 
a'ma femi 1. i11a do seu tempo im
primindo com esse fim, á sua 
obra maravilhosa todo o esforço 
colossal dos seus nervos e toda 
a luz e todo o calor do seu genio 
de homem de letras , pois cada 
1 omancc seu é um hino triun ai 
á Paixão, e um harmonioso can
tice á Mulher ! Ora Camilo não 
fo i, apenas, um sensualão-como 
pretendem alguns autores - nem 
tdO pouco um •voluveh, - como 
o acusam outros. Ele era um 
verdadeiro e puro sen ti men ,a
lista, mais amorõso psíquico que 
íisiológico. Emquanto fingia es
Quecer, desdenhoso, as mulheres 
que possuira, enaltecia, com ar

Cnmllo em 1861. Pl"Oso no Porto. com D. Ana Plact<lo 

Aos 24 anos, Camilo - que 
enviuvára em setembro de 1847 
e vivia já separado de Patrícia 
<le Barros, - abrazou-se numa 
paixão 'violenta por uma dama 
da alta roda do Porto, muito 
ilustrada e .inteligente; sendo 
porém, o seu amor incompreen
dido tentou suicidar-se, escre
vendo, uma : hora antes de se 
envenenar corm morfina, a poesia 
pes ' imista 11Hlarpa do sceptico .. , 
onde patentea1va á mulher ingrata 
todos os escarni nhos da sua ai ma 
fortemente a1morosa, todas as 
torturas colosssais das suas in fe
licidades e dlesvenluras. Como 
vimos, a poesiia era, em Camilo, 
um~ poderossissim1 derivante 
sentimental, mma expansão larga 
da alma, unu refrigério salutar 
aos ardores cdo coração enamo
rado, oorque: o g rande roman

dor, as de que nem sequer conseguira um beijo, porque 
a sua impressão amorosa era toda poetica, subjectiva, 
feita de dôt·es sonhos, de espiritualidades mórbidas, de 
brandas il usões, e de ternuras celestiais in lin itas. 

Assim, os seus primeiros versos de a111õr foram-lhe 
inspirados por Luiza dos Santos, uma genti líssima pas
tormha de Vilarinho da Samardã, por quem se apaixo
nára aos quinze anos. Pouco tempo depois, em Lisbõa, 
ei-lo enternecido por uma tal Amelia , que numa poesia 
chama •rival dos anjos• e .filha dos sonhos•. Aos 16 
anos, enamorando-se de Joaquina Pereira, íilha dum 
negociante de Friume, casou com ela em Ago to de 184 1, 
nascendo dessa união uma filha que viveu pouco. Vivendo 
separado tia mulher, a sua alma, obs tinadamente a no-

cista - como acentuei já - só se sentia pozta quando 
amáva espiri tualmente, candidamentce, castamente, e só 
faz ia versos ás mulheres que não timha probabílidades 
de possu:r, tan10 que Joaquina Pereira, com quem casára, 
e Patricia de Barros, sua amante, não lhe inspiraram o 
est o, e nunca lhe fizeram dedilhar a lira do bardo ro
mantice do amor. 

Foi em 1850- contando então o .escritor 25 anos · · 
que viu num baile da i\~sembleia P<ortuense, pela pri
meira vez, D. Ana Augusta Placido, cde quinze risonhas 
primaveras. Camilo ficou deslumlDrado, e sentindo 
queimá-lo a"?reste fógo oue aarde sem se vêr .. - con
forme dis~e o cantor de •Natercia" - fez logo uma ver
salha:la, que publicou num jornal de :senhoras , para que 



ela a lêsse e avaliasse do seu estro amorõso. Ora O. Ana 
Placido ji estava prometida e casou, reJlmente, em 
setembro desse ano, com o negociante Manuel Pinheiro 
Alves, do Porto, achando-se o romancista em Lisboa, 
para onde fugira 
r aládo de ciumes. 
Iniciava-se assim 
essa paixão nefas
ta qu; lhe amar
gurou a mocidade 
e a velhice até ao 
dia tra g i c o do 
seu su1c1dio. Em 
maio de 18 ;1 pu
blicou o seu pri
meiro 1 i v r o de 
verso; •Inspira
ções-, dedicado á 
mulhcrdoou1ro ... 
E como con
tinuava ~empre 
11 pai x o nado por 
essa mulher fatal 
que lhe dera volta 
ao miolo, pensou 
em lazer-se padre; 
matnculou-.;e em 
teologia e anda
va vestido com 
uma batina de se
minarista e um 
cruc1f1xo penden
te ao pescôço. 
Esse período de 
misticismo mór
bido durou pou
co, porem, pois 
111iciou umas rela
ções muito intl· 
mas com a freira 
l s a bel Candida, 
dum convento do 
Porto, escreveu 
versos em honra 
da cantora do tea
iro de S. João, 
Laura Oeordano, 
e viveu de casa e 
pucarinho, d11-
ra11te alguns me-
zes, com uma 
costureirita do 
Oand.il, a quem 

protestou indignada, com veemencfa, perante a enor
midade do de,acato ao lar conjugal cometida por esse 
rabiscador :le papeis, picado das bexigas, seduzindo 
uma mu.hcr casada, cbuvendo, lambem, imprecações 

bastas sobre a ca
beça dessa mu
lher casada que, 
de resto, fumava 
com o um h o
mcn ... E o Por to 
nunca lhes per
doou a acção. 
Passados meles, 
o marido ultraja
do - que levava 
os dias chorando 
como uma crean
ç a, mo ido de 
saudades pela es
posa infiel,
exigiu a prisã~ de 
ambos, por crnnc 
etc adultcrio. No 
cárcere, Camilo 
continuou a es
crever os seus ro
mances e D. Ana 
Placido a fumar 
os seus cigarros .. . 
Pouco tempo de· 
pois o tribunal 
absolveu-os, man
dando-os em li
berdade para a 
vida em comum. 
~Ias na alma amo
rosa do escritor 
a paixão já se ti
n b a extinguido 
por essa mulher 
fatal, e o tedio da 
intimidade e a 
.voragem do de
sengano•, torna
r a m-n o imensa
mente infeliz., 
fizeram-no dolo· 
rosa mente des
graçado. Dessa 
união maldita nas
ceram dois filhos 
desventurados: 
um doido e o ou-

n iI o f e z versa
Jhada alguma ... 
esquecendo-se até 

o. Ana Plncldo, a mulher fatl\I de Camilo 
tro predulario, 
que mais e mais 
atormentaram o 

de lhe citar o nome nas suas obras de evocação amorosa! 
Parece que foi só em fins de 1857, sete anos após o 

seu casamento, Que O. Ana Placido comq;ou a ceder á 
paixão deCamilo, 
escrevendo-se 
com esse roman-
cista de renio que 
devia imortalisá-

viver penoso desse casal de saciados do amor qu.e, já 
sem ilusões, expiava a amargura d'um son~o desfeito ... 

Durante uns pungilivos trinta anos seguidos, O. Ana 
Placido-fuman
do os se4s cigar
ros como um ho
mem e bebendo 
as suas proprias 
lagrimas amargas 
- viveu â ilharga 
de Camilo que a 
tornaria imortal, 
ao passo que o 
romancista emi
nente, soluçando 
de desventura, 
fazia correr a pe
na sobre o papel, 
obstinado, exgo
tando-se, frigindo 
os miolos, a tra
balhar, a traba
lhar sempre até 
que um dia os 
seus pobres olhos 
cegaram .. . 

la em suas obras, 
sob os supostos 
nomes de •Ra
chel•, •Ludovina• 
e uLeonOr•. Num 
d i a fatidico de 
1859 abandonou, 
br u scamente, o 
marido para ir vi· 
ver na companhia 
de Camilo que, 
a ntecipadamentc

1 tinha alugado ja 
u m a casa para 
ambos na rua da 
Cedofeia. O cs
candalo estoirou, 
como uma bomba 
na cidade da V ir· 
gcm. A morall
d ade ofendida 
do s • tripeiros " 

naua do Castelo - Casa ouae Camilo, em 1&'>7, ua roao 1u1eosn da suo. paixão por 
D. Ana, escrovou o romance cCnrlota .1ugela• 



TRADUÇÃO DA POE
Sl A tPLAINTES>1 DA 

DUQUEZA.;DE ROllAN 

Á SENHORA DUQUEZA 
DE ROHAN 

HOMENAGEM DE 
VIROINIA VICTORINO 

A ar.• Duqueza tio Rohan 

Oh 1 minha õôr ! escuta o murmurio õo vento. 
llaei perbiõo a chorar, PErõibo õe anciEõnõe ! 

Pelos bosques rolanõo em louca lempestaõe, 
mistura ao teu soluço um lragico lamento. 

1 
Oh, minha õôr ! mula a VO> õa natureza! 
Oecifra-lhe o mislErio, 11 esfingica harmonia ... 
R viõa é urna ilusao. Repara! um belo õia, 
morre o amor, vaE-SE a lu; e PErbe-se a bele;a. 

Porém, tu voltas, sol, õoiranõo o nneu olhar, 
e o sangue vibra Em mim, numa alttgria louca . .• 
llnMe a triste expressao ba mlnh1a triste boca, 
Que, suavisaOo o mal, recomeça a .re;ar. 

6uarõar o teu calor õivino-qutm me bera ! 
Quero amar, esquecer a boenlill amtargura. 
Quero em w3 ba agonia, um riso <lle ventura, 
€ Em ver. õo triste inverno, a aleqr E primavera ! 

NOT.\ : - Vtrglnl1L VtctorJuo, tonrJo lrucobldo o h" lo llvro Souffles dt! O ·~an , d"- llu.•tre Duqueza 
ao nohan. orcrccldo pola nucrorn. 1r1u1uz1u :Llitum ns aus sons bolns poesia~. u .unos hoJn o.os nossos lei· 
torce umn dOUBS lrneluçôe• , por espcctnl d&feroocla dn Inspir ada POOll&a . 



Cberutt nobnde Chérult 

l'r~ '.l! Ct .Jen y 

GUARDA SOIS 1 TRAJOS 
COM QüE St COMRl:'\AM 

() gurrda sol com que se 
complt!ta a )!raça insi

nuante do vcslmu io uas mu
lheres elegantes, é neste mo
mrnto uma das preocupações 
do mundo chie n1 capital fran
rêsa. üs -costumicr;• queimam 
os miolos a in\'ell'ar desenhos, 
combinaçoesque mostrem, que 
exibam nos pa;scios . 

U guarda sol "Molyneux" 
que a nossa cst1mpa mostra 
n.io; mãos da gent 1 rapariga 
. ue vem descendo os degraus 
de marmore, é de rendas pre
tas, ~obre seda branca, com o 
punho de ·laca• negra. ü ves· 
tido, de violeta crêpc da Chi· 
na, tem as man~as das mes
mas rendas pretas. 

f-la trajos de eKtrema sim
plicidade que na n ahd lde são 
um \·crdadciro cnC'anto. Oves
tido • l{olandc•, executado cm 
~cda anil é um deles. Um cin· 
to de élos de prata é o seu uni
co enfeite. t: o guarda ~ol que 
completa esse traio é duma 
bela simplicidade, cm •mus
scline• awl escuro, com o 
1 unho escarlate. lambem deli
neado por • :\t olyneux•. 

O vestido •Chcrult• cm seda 
preta é ornamentado com fia
das de grandes contas bran
cas; e o gu trda-sol •chinês., 
que comp!eta o vcstuario, é 
formado por uma combinação 
de vermelho e de alaranjado, 
sobre um fundo branco. 

li 

OS AOASALI 105 DA MODA 

Os agazalhos p1ssaram ago
ra por modificações no

tavcis. Ou os proprios v. stua
rios são confecionados de for-
111a que os suprimem ou então 
usam-se longos, amplos. A 
capa •Premei , mostrada á 
esquerda da nossa c'tampa, dá 
o exemplo desta ultima ma
nei a. Tanto o vestido como a 
capa são de .crêpe georgctle• 
or ada a long1 !ranja de seda. 

A capa •Jenny é interessan
te : lembra a c.1pa dum cava
leiro. U• a-se em sarja azul, 
combinada com •Crêpe• da 
Lh na. 



SETINS E RENDAS 

E' uma questão de godo a 
comb1n~ção d'um ves

tuario ela moda, a dar maior 
ou menor predominio a um 
ou outro dos tecidos e ornatos 
que cntr3111 na sua confecção . 

.\ nossa estampa mostra 
como se fazem as mais gra
ciosas •lo1lettcs•. 

Veja-se o modelo •Drecoll•, 
cm delicado setun branco todo 
adornado a rendas pretas :\ 
•Chantilly•. 

O vestuario •Premet11 de 
selim magenta (! egualmentc 
digno de nota. - O modelo 
11Wortl1o1 de selim cor de rosa, 
e o •Alice Bernard• de set1111 
preto e o de •Ch:intilly• preto 
com capa ampla de rendas, 
bordadas a flores escarlatcs. 

•OEOROETTES• E OUTROS 
TECIDOS 

Os tecidos •Oeorgetle• pre
tos ou ele cores orilhantcs 
estão agora muito em uso 
para os bailes e para as reu
niões de gala. Um dos mode
los • Worth• é em crêpe 
.. Qeorgctte .. e talhado nas mais 
elegantes linhas. Combinado 
com o crêpe, o apreciado 
ccouturien completa o vestua
rio que assim criou com tule 
branco, aspergido a pontos 
pr~teados. Outro modelo tam
bem de • Worth• que vae re
presentado é de •Oeorgelte• 
azul Os vestidos •Madela·n • 
teem um tom de trajos mc1ie
vais e devera~ interessantes. 
Predomina n'eles o veludc e 
recamam-se de ornatos de seda 
- "Martial ct Arnaucl» apre
sentam modelos d'umalto bom 
gosto feitos cm tecidos de fio 
prateado franjado a fios de pc
rolas. 1 ndo isto é a expressão 
do mais refinado bom gosto 
na Arte de vestir. 

worlh 

Orl!COll Worth A llce Bernnr!l 

worth \l(l<IPllllDP ~larclnl o 1 rnl\Ud 



BE LESAS· ·. 11 •• •••• 

DE TODO o MUNDO 

A ARTE ETERNA 

E SAGRADA 

\ 

Ll'Cm HA'IAR 

aclri:e francesa que 1, tomb m, um querido e re
questado modelo das modas femininas 

MA\' ALLISOS 

linda mulhe americana e f/n1a a<:tr.a clnemalo
groflca. Arl<' de mister/o, fofof(rafia da 

uicla, o cinema et,•rnisa a be/11sa tio mu
ll1er, eterna creaçtlo de Deus 

A' luz · · · · · e no 
clara · · ••• · · · "ecrain" 
da,, • · •• jl) " • • , • ·•do 
ribalta . · ... · ·Cmema 

l ...................................... - •. 1 

i NA FRANÇA. i 
~ NA Ar.n.RICA j 

E NA i 
i 
: 

A1.EMANJIA ! 
, ................................................ ! 

XeNJA OP.sN1, RA1N11A D(l c11t~1> 

Na Ale111a11/ta a sua /x•lesa <I<' Madona, es/inglca 
e sagrada, c•nclw e/(' le11Ja <' poesia a sua 

passagem no pano /Jrt111co do cinema.E' 
uma m·tr/11 co11sagratla p<'IO seu ta-

le11lo e pela sua belesa 



u111u11111 F 1 G u R A s 111111111uu111n11uu111111111111111111111111111t111 

tlllllllllll llflllllllllllllllllllHll•lllffllllllllllUllllllllllll 

& FACTOS .......... .. ............ 

1. ~\ or.• sr.• n. Aurorn de r:astro t:!' 
t;Ouvetn, n prlmutrn ootnrl1\ port111tuezn. 

Tem cnrtorto om Alcnotarll 

2. N'o Bo.trro S<>ctnl do Arco do Ce1Co. 
Gr upo cfo C1\sas om construção 

:1. No dtn do Santo lluborto. t;m cnçR
dor esperando auu o sou cAo dtl sinal 

~. o encarregado 11os uogocloi d:i No
ruega, sr. Korenden. que ha pouco ofe

receu um b:inaucte 111p1omattco 

5. Amanhando R caça 

:'\o dl:t <1:1 :ibertur;1 dl\ c.1ç:t. 1ir1wo de cnçl\ll"r~s pr~p:trnodO·se 
para 1 trgar p .. · '.'n uit •-te v.1.IC& lO!>, ero busca du oudo 

~rnpregftr os seu' tiros 

17-1 



o leilo <1uo ultlmameu•e rol doi<lo ao Parque elas Laranitct ras o 
c1ue ó um b. lo cxemplat". 

As ,·ence<loras d~ camoeonalo ae natacil.I) de 100 metros reallsado em Pe• 
<lrouços. D. NaLalla do 1\ lmelda e D. Margarida Pata. 

No submersivel •l/oca>. As praças que fizeram 
o extrclclo de submersão de 30 horas. 

nomarlas e restas populares- r.endo a cnuona fllcha• no senhor da serra O mais por1ueuo vtonelro de Portugal, 
l•la\•lo de OJ1vc1ra Rodrigues. de ll anos 

de Idade. 
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LISBOA 
NA 

INTIMIDADE 

NO SILENCIO DA NOITE-FA

LA UM GUARDA NOCTURNO -
UMA ESTATISTICA CURIOSA-
A CIDADE ADORMECIDA-TRE

lisboeta não conhe- VAS-A MOURARIA DE NOITE 

ce a sua cidade fóra -MENDIGOS E VADIOS - os 
de horas. BANCOS DA AVENIDA-A RUA 1 

Lá de longe em DO OIRO As 4 HORAS DA 

é uma terra onde a população
se deita com as galinhas. De vez 
em quando lá vem um patusco. 

longe, em noite de · MANHÃ 

Carnaval ou aniver- ,...__----------~ 
sario do compadre, ~ 

que sem
pre cae 
com um 
meiotos-

recolhe a casa entre 
as quatro e as cinco, mas na ge
neralidade é pacato, extremamente 
pacato. 

Pois Lisboa de noite tem aspé
tos curiosos. Vista da Graça, do 
Castelo, de S. Pedro d•Alcantara, 
é uma mancha de luzes. Ao 
fundo, a severidade arquitétonica 
da Sé, estampa-se no mar. De 
resto, uma luz aqui, outra além, 
mais nada. 

A•s duas da manhã, pode 
dizer-se que a cidade morreu. 
Passa o ultimo carro ele-

trico a caminho do Arco do Cego, com 
oito ou dez pessoas, e chega o ultimo 
comboio da linha de Cascaes, que não 
chega a trazer um cento de passa
geiros. Dois d•êles conversam : 

- cOlha que nunca me lembra 
de uma coisa d•estas! Uma noite in
teira a cbater> no 17 e nada. Em 
compensação o 32 deu cinco vezes; já 
foi azar!• 

Pelas ruas ha homens com archo
tes, concertando as linhas dos elé
tricos e na Praça da figueira, galos 
e galinhas fazem uma berrata infer
nal com as suas cantorías. 

Cortamos á rua da Palma. No Lar
go Silva e Albuquerque não ha, pelas 
duas e meia, qualquer vestigio de 
vida, e a calçada de Santo André tem 
apenas um candieiro acéso. Tro
peça-se. 

tãosinho 
pelo serviço, mas é ra· 
ro, muito raro. Diabo 
de vida a minha ... • 

No jardim da Gra
ça, tres rapazolas e 
uma mulhersita ainda 
nova falam de aven
turas femininas. São 
tres da manhã. Amor 
vadio, estremunhado, 
miseravel. 

Ca para o outro 
lado, Alfama. Durante 

''· • 

Um mariola de profissão liqui
daria aqui um transeunte, sem sobre
saltos nem testemunhas. Um guarda
nocturno fala-me da sua area: e Isto -o• sr. guarda. Eu noutro sitio niío voJo para <Iormlr .•. 
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vinteTminutos, nem um policia, nem um 
guarda-nocturno, nem um candieiro. Passa-se 
por flá com o credo na boca. Só á esCluina 
da rua de Santo Estevão aparece uma lam-

o unlco estnbelec1mento que está 
nberto todn a nolle 

excent ricos o que conserva 
mais tarde. 

pada electrica. 
Uma nota cu
riosa. Sabem 
onde estive
mos tomando 
notas aprovei· 
tando uma luz 
forte que ilu
minava pro
digamente o 
recinto? No 
Arco Escuro, á 
rua dos Ba
calhoeiros. 
Mais um para
doxo a juntar 
aos tantos que 
já conhece
mos. 

No Terreiro 
do Paço ha 
animação toda 
a noite. A que 
vem do lado 
dos Correios e 
Telegrafosque 
funciona toda 
a noite, rece
bendo em me
dia, entre as 
duas e as cin
co da manhã, 
quinhentos a 
seiscentos te
legramas. 

O Bairro 
Alto, por mo
tivos que não 
veem para o 
caso, é de to
dos os bairros 
animação até 

Já no Chiado o silencio é enorme. Ha 

apenas cinco janelas iluminadas e, lá den
tro, um piano endiabrado a remoer o 
e Tango fatal.1. Cá em baixo, um porteiro 
dormita. 

De ~ensacional mais nada. O Campo Grande, 
de noite, parece quarta-feira de Trevas. 

Resta-nos a Baixa, com os seus lampeões 
electricos. Até ela, 
que nó' conhece
mos á tarde, cheia 
de movimento, 
abarrotante de 
gente, de noite
ª principal arteria 
do coração de uma 
cidade com sete
centos milhares de 
habitantes - é de
solada como um 
tumulo. 

De cinco em 
cinco minutos pas
sa um transeunte. 

Não é exagero 
afirmar-se que 
desde a hora a 
que passa o ultimo 
carro até á hora a 
que abrem os mer. 
cados, na rua do 
Ouro não chegam 
a passar duzentas 
pessoas. 

Junto a um 
lampeão, um ga
roto esfarrapado 
dorme até que o 
policia de serviço 
lhe faz notar a im
propriedade do lo
cal. 

São quatro e 
meia da manhã. 

r.1< vai! r,si vai! .\ '1 quatro e 
mola ~ <uue 1110 clw&"ararn as 

1•ressn~ ... 

Dois minutos de palma~ e o guarda-no
cturno da area aparece SCDnolento e res
mungão. Estava concluída a darefa. 

LoumENÇO RooR1ouEs 

Ilustrações de nornardo Marq1tes 
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TOUCADORES E ITTESAS AílTIGAS 

São um encanto para os coleccionadores de 
preciosidades arcaicas, estes espelhos e mesas do 
seculo XVIII. As elegantes d'esse tempo não ti
nham, como hoje, os espelhos vastos em que se 
remirassem, nem os moveis comodos em que 
guardassem e dispozessem as miudezas e ninha
rias em que se comprazia a sua preocupação de 

g~pelbo de roncador co111 111we
tl\s 1> cscanlnllos . o c:ilxlll.lo é 
recortnelo cnrnctcr1s11ca11H'nte e 
uo mesmo modo 11 rnce poste• 1or 

das gn,·c1Ln1rns 

Um t0uc:1Clo1· (lo sec11l<> X \ 11 1, tnt(•1·c~
~an1e pela rorm n cll' cornÇJio cm 1111 ~ 
"' '' 111 th·ICIO o CI lstnl e C:<l'nClCI ISll co 
1>l'lt1 lHcsa do caixilho e das volutns 
1111• o suportnio. Estl1 monrnr10 sob1·c 

umo. peciuena cat xu de ,:ttt\'etas 

embelezarem 

Espelho nlto de mogno, <loN llus cio sec111u 
XV I t e <10 começo do X X. Move i IH'Sn<Jo, tndc
penllent'\ scve10 nns suttii tl o lws e cuja 
roo mn nlndn hoJc Nc ~uconu n ntt mttldo ent ru 

o ruOIJIU(ll IO mouco no 

17·' 

t:m espelho <IO tolleuc do seculo 
x.1· 111, llll\'Ch 6t:ul o . ""º <llJ(llOS 
<1c ap1eço os •·a ro~ modelos que 
n•cst e 1C<Jnero ainda encont1 nm 
qs amMlOrcs . 11·01 um dOR ruon.•Js 
dol <t uar\O de VCS11l' <IU O ma l~ 

llJll'CÇO ll\Ol'OCOU 

~lt~sa do q1rn.1·to de vcst1 1·, cm rnn
clCtrn n~sat!fl, de roo·mns sl m11les mas 
cte111111 tes e lll'ecloso pelas ncomotJ .. -

çõcs lutcroas lias suas gavetns 



PELO MUNDO DE "SPORT" llttfHllllllllllllolll lllf l tlllllllllllllOllllllllll• 

---------- O automobilismo nautico 

Levantando montanha~ de 
agul e C!>puma, o no>o 
barco automovtl Cúrre 
prc~surosamcnte para o 
seu nlvo, que em poucos 

minuto, atinge. 

O m >tor do barco arnerica110. Cuidadosannnte fa
bricado e rn:>ntado é o motor ideal para esta qua

lidade de •Sport•. 

171) 

Um dos ultimos modelos de b.1rcos automoveis 
dotados dos mais completos aperfeiçoamentos 
para dar, com a maior velocidade a maior 
soma de comodidades. Experimentado n'mn 
dos rios americanos, o resultado das sua$ 

expcticncias excedeu toda a e:;pcc tahva. 
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.José narbosa Ramos 
•democrat1co-n1a No"a 

de Gala 

José Augusto Cardoso do 
ArauJo··<llberal-Lamego 

-------<D 

1''ernando nre<trrode 
cdemocratlCO>-L3• 

mogo 
l' ranclsco Cardoso de Le

mos-cllberal>- Evora 

0~----' 

l'!o numero passado, por Japso, satu sob·o rotrato dO <llstlnto homom do l&tl'as o deputado ·SI'. Ribeiro do carva'bo, cJosê• 
om vez 110 .. roaq11l1111 e •Soctaaeta• quando é cllberal• . Pen1tenc1amo·nos e rtca_ro1ta a. reurtcnção 




